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Em memória de 
Charles Ansbacher —

meu cunhado, cuja batalha corajosa contra 
um câncer no cérebro terminou em 12 de setembro de 2010, 

quase treze meses após seu diagnóstico inicial —

com admiração sem fim.

Durante a minha própria luta contra o câncer — depois que perdi 
os cabelos e tentava me acostumar com perucas e chapéus —, Charles 
(e minha irmã Swanee) não queriam que eu me sentisse sozinha na loja 
de chapéus. Então, Charles me encorajou de forma especial usando um 
chapéu de “Pateta” a noite inteira. É claro que a “foto de Pateta” na 
página 66 não condizia com sua reputação de maestro mundialmente 
renomado de uma orquestra sinfônica. O coração afetuoso que o levou a 
me dar esse presente de encorajamento é o mesmo que norteou seu dom 
musical como inspiração para o mundo.

Durante vinte anos, Charles foi o regente da orquestra sinfônica 
de Colorado Springs. Após ter desenvolvido uma estratégia para criar 
o centro de espetáculos de Pico Pikes — conhecido pela acústica inigua-
lável —, Charles foi integrado no programa parceiros da Casa Branca 
(“White House Fellows”). Depois, serviu como diretor de projetos  
artísticos para o novo Aeroporto Internacional de Denver.

Em 1993, logo após minha irmã ser nomeada embaixadora ame-
ricana na Áustria, Charles se viu em um paraíso musical. Ao tirar sua 
batuta da mala, ele aproveitou a oportunidade para levar inspiração 
musical a partir de sua nova base em Viena1 e se tornou um verdadeiro 
herói para o povo de Sarajevo e de toda a Bósnia,2 revitalizando uma 
orquestra filarmônica destruída3 em uma cidade sitiada por três anos e 
traumatizada pelo genocídio. 

Quando voltaram para os Estados Unidos, Charles fundou a 
Orquestra Marcos de Boston (“Boston Landmarks Orchestra”), que 

1Orquestra Marcos de Boston, ‘Charles Ausbacher: a Remembrance’, http://landma-
rksorchestra.org/charles_ansbacher.html [acessado em maio de 2014].

2Ibid.
3Ibid.



regeu por dez anos, trazendo música sinfônica gratuita ao ar livre 
(na tradição de Arthur Fiedler) para inúmeros marcos da cidade. 
Porém, a realidade nos faz saber que, no concerto da vida, ninguém 
recebe o programa. No primeiro mês após seu diagnóstico, Charles 
e Swanee escolheram se pautar por estas diretrizes inspiradoras: “Nós 
temos esperança para os próximos vinte anos, planejamos para os pró-
ximos dezoito meses, estamos preparados para morrer hoje e aprecia-
mos cada momento... agora”. 

No meio do verão de 2010, Charles começou a receber tratamento 
especial para doentes terminais. Sem se deixar abalar, ele se manteve fir-
me na regência da orquestra e se tornou o primeiro regente a fazer um 
concerto sinfônico em Fenway Park, importante estádio de beisebol, 
e o primeiro a reger uma orquestra durante um tratamento terminal.

Apenas onze dias antes de sua morte, eu me juntei a uns poucos 
membros da família e amigos íntimos (além de sete mil fãs animados) 
no Hatch Shell, conhecida concha acústica de Boston, para comparecer 
ao que seria seu último concerto. Aos sessenta e sete anos de idade, 
depois de mais de cinquenta anos regendo em mais de quarenta países, 
Charles e sua batuta finalmente descansaram em Boston... Mas a me-
mória desse homem extraordinário e sua música arrebatadora viverão 
para sempre em meu coração.

June e Charles
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Caro amigo,

O que você pode fazer quando alguém recebe um diagnóstico devas-
tador? Sente dificuldade de transmitir seu amor e sua preocupação? 
Será que existe algo ao seu alcance para que você realmente possa  
fazer diferença?

Muitas vezes não sabemos como demonstrar que nos importamos 
com alguém. Não sabemos como expressar nossa preocupação. Ou 
não sabemos o que outros precisam de nós.

Durante a minha própria luta contra o câncer, meus amigos e mi-
nha família foram absolutamente extraordinários. É difícil contar o 
número de pessoas que me serviram durante minha batalha contra o 
câncer. O Senhor sabe quem são elas e como sou grata pela vida de 
cada uma. Embora não tenha identificado todas elas em termos do 
tipo de relacionamento que temos, mencionei seus primeiros nomes 
nas páginas a seguir para mostrar-lhes meu reconhecimento e dizer-lhes 
que seus gestos de amor ainda estão em meu coração. Esta é a razão 
pela qual quero compartilhar atos específicos de amor — os muitos 
atos que fizeram a verdadeira diferença — que todas elas demonstra-
ram e que me ajudaram a enfrentar este inimigo antipático.

Minha oração é que este pequeno livro prático possa ajudar você 
a expressar seu amor e a estender seu cuidado para qualquer pessoa e 
para todo ente querido que vier a enfrentar o câncer ou qualquer outra 
doença crítica.

Na paz do Senhor,
June Hunt

“O sábio de coração será chamado prudente, 

e a doçura dos lábios aumenta o saber.”

PROVÉRBIOS 16.21
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introdução

“Você está com câncer. Terá de fazer mastectomia. Seus cabelos vão 
cair.” A médica radiologista disse exatamente essas palavras, de ma-
neira bem direta. E eu fiquei ali, sentada na mesa de exames naquela 
terça-feira à tarde, completamente atônita.

Meu primeiro pensamento foi: O que meus cabelos têm a 

ver com isso? Então, minha mente mudou de rumo rapidamente. 
Mas... sexta-feira tenho de liderar uma conferência de três dias em 

Baltimore... e na próxima segunda-feira devo estar em Nova York. 

Eu não tenho tempo para cirurgia! 

Em 2001, meu diagnóstico foi como uma emboscada, apenas 
um mês depois do ataque terrorista de 11 de setembro nos Estados 
Unidos pelas mãos de extremistas islâmicos. Dois aviões sequestra-
dos atingiram o World Trade Center; as Torres Gêmeas implodi-
ram; um terceiro avião chocou-se contra o Pentágono; um quarto 
avião tinha como alvo a Casa Branca, mas uns poucos passageiros 
— heróis americanos — frustraram aquela trama e todos os pas-
sageiros morreram em uma área descampada na Pensilvânia, em 
vez de caírem na Avenida Pensilvânia em Washington, DC, como 
era planejado. 

Naquela manhã, aproximadamente três mil pessoas perderam 
a vida num ataque surpreendente, que chocou o mundo. Como mui-
tas câmeras registraram, testemunhas horrorizadas viram homens 
e mulheres pulando de andares altos para a morte, vidas inocentes 
sendo destruídas, outras esmagadas debaixo de toneladas de con-
creto e aço. Imediatamente, nosso país entrou em um luto de pro-
porções monumentais.

Pessoalmente, nunca havia visto tanta demonstração de luto 
— luto coletivo — semana após semana. Enquanto nuvens som-
brias cobriam os Estados Unidos como um manto, eram principal-
mente os nova-iorquinos que tentavam reencontrar seu rumo em 
meio àquele nevoeiro espesso de agonia, caos e angústia. Apesar da 
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ameaça de implosão do meu próprio corpo pelo câncer, deixar de ir a 
Nova York não era uma opção para mim. A Associação Americana 
de Conselheiros Cristãos me havia pedido para falar em sua confe-
rência sobre “Trauma e sofrimento” — não para aconselhar vítimas 
do 11 de setembro, mas para oferecer conselhos a quem aconselha-
va as vítimas. (Centenas de conselheiros, pastores e outros líderes 
estavam pedindo ajuda, e só o fato de ter sido chamada para esse 
serviço me tocou; fiquei realmente grata a Deus por essa oportuni-
dade de falar sobre aconselhamento em situações de crise, ao mes-
mo tempo que fazia aconselhamento pessoal.)

Estranhamente, senti que podia me identificar com as vítimas 
do 11 de setembro de duas formas: primeiro, como cidadã horrori-
zada que tinha acabado de ser surpreendida pelas notícias traumá-
ticas e, segundo, como vítima debilitada de um ataque inimigo que 
também poderia me matar. O câncer tinha se tornado para mim um 
terrorista silencioso. A emboscada que me atingiu não terminou com 
a sentença dada por minha médica radiologista. Na quinta-feira, 
enquanto eu esperava para embarcar no avião para Baltimore, meu 
cirurgião ligou para confirmar o resultado da biópsia. “Sim, você 
tem um tumor maligno do lado direito”, ele disse, reiterando as 
descobertas da médica. Dr. Jones, porém, revelou em seguida a fase 
dois da emboscada: disse que eu também tinha um tipo de câncer di-
ferente, até mais agressivo, no lado esquerdo, que previamente não 
havia sido detectado porque crescia em direção à parede torácica. 
Assim, em questão de dois dias, tive de enfrentar a ideia de que teria 
de passar por cirurgia bilateral, quimioterapia, radioterapia e a pos-
sibilidade de ter de tomar diversos medicamentos pelos próximos 
anos. Minha vida mudaria — para sempre.

Mesmo assim, quando relembro meus primeiros pensamen-
tos — enquanto estava ainda na mesa de exames —, vejo como a  
Palavra de Deus começou a ministrar meu coração. Quase instanta-
neamente, minha mente se concentrou em Filipenses 1.20: “Cristo 
será engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte”. 
Esse versículo se tornou meu profundo desejo, minha oração mais 
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pessoal: “Seja o tempo que me resta longo ou curto, que Cristo seja 
honrado em meu corpo”. Embora eu já tivesse dado aulas sobre o 
livro de Filipenses duas vezes, nunca antes tinha me concentrado 
nesse versículo. Mas, quando vida e morte estavam em jogo, essa 
passagem preciosa me manteve focada em meio à luta contra o cân-
cer e literalmente me livrou do medo. (De fato, fico maravilhada 
que em todo o tempo não tenha sentido medo!)

O rei Davi disse: “No teu livro os dias foram escritos, sim, 
todos os dias que me foram ordenados, quando nem um deles ain-
da havia” (Salmos 139.16). Eu sabia que todos os meus dias eram 
igualmente conhecidos e contados por Deus. A extensão da minha 
vida já era uma realidade determinada. Apesar de eu não poder es-
tender meus dias contados, sabia que poderia confiar meu futuro ao 
Senhor — independentemente do que me aguardava. 

Nisto está uma profunda verdade que toda vítima de câncer 
deve abraçar: o câncer nunca é soberano sobre a vida de ninguém, 
somente Deus é. Embora eu tenha feito decisões que influenciaram 
minha saúde e bem-estar, sabia que, no fim, minha vida estava nas 
mãos de Deus. Aprendi há muito tempo que, como seguidora de 
Jesus, nada pode vir em minha vida que não tenha passado primeiro 
pelas mãos de amor do Pai Celestial. Nada. Então, eu percebi que, 
qualquer que fosse o desafio físico, haveria propósito na dor e a 
graça de Deus me ajudaria a passar por isso.

Em cada etapa dessa “jornada fascinante”, como passei a cha-
má-la, tive esperança para meu coração. A esperança é um remédio 
poderoso, porque não depende do que os médicos diagnosticam, do 
que os resultados de testes indicam, do que os sintomas concretos 
sugerem. Ela está enraizada no próprio Deus e no que ele especifi-
camente prometeu. Uma medida generosa de esperança fixa nossos 
olhos espirituais em nosso Senhor, que é Todo-Poderoso, rico em 
sabedoria e em amor.1

1Ver também June Hunt, Hope for Your Heart: Finding Strength in Life’s Storms 
(Wheaton, IL: Crossway, 2011), p. 70 (capítulo 4).
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Ninguém dá boas-vindas a doenças na caminhada da vida; nin-

guém gosta de ter a dor como companheira. Eu mesma jamais teria 

me inscrito na lista para ter câncer. Se, porém, você pudesse de alguma 

forma voltar no tempo e impedir o câncer de cruzar o meu caminho, 

eu diria: “Não!” Aquele caminho de dor provou-se valioso, porque 

a compaixão que “adquiri” eu não teria como obter de outra ma-

neira. Ah, a sensibilidade adquirida, o crescimento ganho, as lições 

aprendidas têm sido inestimáveis! 

Enquanto estava em Nova York, não mencionei minha “im-

plosão física” iminente — afinal, os nova-iorquinos já enfrenta-

vam mais trauma do que podiam suportar. Mas, ao retornar para 

Dallas, falei de meu diagnóstico no rádio, durante Hope in the Night 

(Esperança na noite), meu programa de aconselhamento de duas 

horas ao vivo, aberto à participação do público. E foi então que 

as comportas se abriram! Pessoas começaram a desabafar suas pró-

prias histórias de sofrimento, seus desafios, suas tristezas pessoais. 

A mera notícia da minha jornada contra o câncer desencadeou inú-

meras ligações de pessoas que entravam em contato em busca de 

ajuda e esperança. E, por estar no mesmo barco, ganhei credibilida-

de instantânea. Esses bravos lutadores sabiam que eu tinha mais que 

simpatia — tinha empatia, podia me identificar com eles. E tinha 

também mais que compaixão — tinha conexão, eu era um deles.

Durante minha “jornada fascinante” contra o câncer, meus 

amigos e familiares foram extraordinários! Mesmo agora, fico 

admirada ao recordar as muitas maneiras com que me cercaram, 

demonstrando amor e apoio que eu jamais poderia imaginar.

Também reconheço que muitos dos que sofrem de câncer e 

mesmo seus médicos não sabem o que dizer a amigos e familiares 

bem-intencionados, às pessoas que genuinamente querem oferecer 

consolo e cuidado. Sei disso, pois eu mesma não sabia até o momen-

to em que fui diagnosticada! Este livro nasceu do meu desejo sincero 

de passar às pessoas centenas de “dicas” para a vida real, ajudas 

práticas e eficazes que fizeram enorme diferença em minha própria 
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vida. Guardar essas informações comigo seria impensável. Desejo 
que você e seus entes queridos sejam igualmente abençoados.

Minha oração é que este livro o ajude a expressar seu amor e 
estender a mão para todo ente querido que estiver enfrentando a 
luta contra o câncer.

Na paz do Senhor,
June Hunt

O amigo ama sempre e com ele não há tempo ruim; 

mesmo quando há problemas, ele é sempre um ombro amigo.

PROVÉRBIOS 17.17 (A MENSAGEM)

Tradução do texto da imagem: Deus pode consertar um coração quebrado se 

você lhe entregar todos os pedaços.
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å 1 z

nA SuSpeitA de um diAgnóStico de câncer, 
leve Seu ente querido Ao médico

Antes que eu recebesse o diagnóstico de câncer, Kay, minha amiga, 
assistente e braço direito, já sabia de minhas suspeitas iniciais. Eu 
desconfiava de um caroço, que podia ser maligno. Kay disse que 
iria comigo fazer um ultrassom. Eu disse: “Não, isso não é necessá-
rio”. Ela disse: “Sim, isso é necessário”. Eu disse: “Não”. Ela disse: 
“Sim!”. Eu disse: “Não”. Ela disse: “Sim”. A persistência dela ven-
ceu. Hoje, olhando para trás, sinto-me feliz por sua atitude.

Kay também sabia que, quando um paciente recebe do médico 
o diagnóstico de câncer, posteriormente se lembra apenas de vinte 
por cento do que foi dito. Após me examinar, a médica radiologis-
ta entrou na sala e disse: “Serei bem direta. Você tem câncer. Terá 
que fazer mastectomia e quimioterapia. E seus cabelos vão cair”. 
(O que os cabelos tinham a ver com isso?!)

Depois de dizer que eu tinha câncer, a médica prosseguiu 
me dando uma série de instruções. Mas, em vez de ouvir, fiquei 
pensando: Eu não posso fazer cirurgia agora. Tenho que falar na 
conferência daqui a dois dias em Baltimore e depois falar sobre 
aconselhamento em situações de risco em Nova York. Afinal, só faz 
um mês que aconteceram os ataques terroristas de 11 de setembro 
de 2011. Nosso país está em luto! A doutora precisa entender, eu 
tenho que ir. Com a mente girando tão rápido, dificilmente conse-
guia ouvir nem sequer uma palavra que a doutora me dizia. Então, 
eu a interrompi com um pedido: “Com licença, você poderia ir à 
sala de espera e chamar minha amiga Kay para vir até aqui?”.

E Kay veio, fez anotações e perguntas. Depois, nós duas vol-
tamos para meu escritório um tanto chocadas. Como fiquei grata 
de tê-la por perto! Durante toda essa provação, por inúmeras vezes 
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Kay foi para mim um exemplo vivo da Escritura: “Há amigo mais 
chegado que um irmão” (Provérbios 18.24).

E, sim, também fui persistente. Eu liderei a conferência em 
Baltimore e falei na inesquecível conferência em Nova York. 


